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SERVIÇO DE ENFERMAGEM EM CENTRO CIRÚRGICO (SECC)  

 
171Elisabeth Gomes da Rocha Thomé, 2Maria Luiza Paz Machado, 3Liziane 

Medianeira Calegari Rigon Gil, 4Denise Rodrigues, 5Cintia Gezaki Rios Pereira, 
6Rosane da Silva Veiga Pirovano. 

 

Introdução 
O Serviço de Enfermagem em Centro Cirúrgico do Hospital de Clínicas de 

Porto Alegre tem sido referência no seu atendimento de qualidade à população 
da cidade, de outras regiões do Estado do Rio Grande do Sul e do Brasil, desde 

sua fundação. Os profissionais da Enfermagem que desenvolvem o cuidado aos 
pacientes cirúrgicos, assumem com distinção o controle dos seus processos, 

desde a esterilização de materiais, transoperatório e a recuperação cirúrgica 
imediata destes pacientes. Todo trabalho desenvolvido nessas áreas é 

multiprofissional e está fundamentado em uma política de segurança e 
humanização ao paciente.  

Este relato faz parte de uma construção das histórias dos Serviços de 

Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), e a do SECC foi 
organizada pela fala dos profissionais que viveram e vivem sua história desde 

sua inauguração em 1972, assim como pelos registros de atas e relatórios 
anuais. Para uma compreensão melhor, essa construção foi dividida em três 

partes: passado, presente e futuro, que traz breves recortes dessa grande 
história.   

 
Um pouco do passado  

A história do 
SECC do HCPA 

teve início com a 
realização de um 

procedimento 
ambulatorial 

realizado na 

unidade conhecida 
hoje por Centro 

Cirúrgico 
Ambulatorial 

(CCA). Nesta 
mesma área teve 

inicio o Serviço de 
Endoscopia, sendo 

o primeiro 
procedimento 

realizado em 1973. Também em 1973 foi realizada a primeira cirurgia na 
Unidade de Bloco Cirúrgico, já localizada no 12º andar do hospital, realizada 

pela equipe da Urologia. Nesta ocasião, a Enfermeira Maria Inês Zampiere era 

                                                           
1Chefe do Serviço de Enfermagem em Centro Cirúrgico do HCPA/EEUFRGS. 
2Professora Assistente do Serviço de Enfermagem em Centro Cirúrgico do HCPA/EEUFRGS.  
3Enfermeira Chefe de Unidade do Centro de Cirurgia Ambulatorial do HCPA. 
4
Enfermeira Chefe de Unidade da Unidade de Recuperação Pós-Anestésica do HCPA. 

5Enfermeira Chefe de Unidade do Centro de Material e Esterilização do HCPA. 
6Enfermeira Chefe de Unidade da Unidade de Bloco Cirúrgico do HCPA. 
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responsável pela Unidade do Bloco Cirúrgico e a Enfermeira Suzana Becker 

ocupava o cargo de Chefe de Serviço.  A instrumentadora Leda Marins 

participou dessa cirurgia junto com a equipe de urologia. Ainda faziam parte 
como membros da equipe de enfermagem as auxiliares de enfermagem Leda 

Camargo Machado, Elisabete Bonifácio Carvalho, Lurdes Fernandes e Eunice 
Teresinha Vieira. 

Haidê Machado Milanez foi a primeira professora da Escola de 
Enfermagem da UFRGS a assumir a Chefia do Serviço de Enfermagem em 

Centro Cirúrgico, ainda na década de setenta. Este Serviço foi constituído por 
cinco grandes unidades: Unidade de Bloco Cirúrgico (UBC), Unidade de 

Recuperação Pós Anestésica (URPA), Centro Cirúrgico Ambulatorial (CCA), 
Centro de Material e Esterilização (CME) e Unidade de Hemodinâmica (UHD). A 

Unidade de Hemodinâmica em 2008 passou a pertencer ao Serviço de 
Enfermagem em Cardiologia, Nefrologia e Imagem (SENCI).        

O SECC sempre teve como grande objetivo assegurar os processos 
cirúrgicos seguros e humanizados no atendimento ao paciente e para isso foi 

pioneiro em alguns processos de enfermagem no hospital como:  

1985 - Organização do 1º Encontro de Enfermeiros de Centro Cirúrgico, 
coordenado pela Profª Enfª Erica Rosalba Mallmann Duarte. Até 2004 esses 

eventos se tornaram regulares na instituição atendendo a uma demanda da 
área para a região sul do país;  

1991 - Inclusão de uma enfermeira da UBC, com horas dedicada junto ao 
Serviço de Anestesiologia para sistematizar e organizar os processo de 

anestesia quanto a materiais, equipamentos e ação da enfermagem nas 
diferentes áreas de anestesia (UBC, CCA, UHD, Radioterapia, Radiologia e 

Unidade de Centro Obstétrico). A supervisão desse processo acontece até hoje 
pela Enfermeira Marcia Weissheimer. 

1996. – Implementação dos registros de pacientes no sistema informatizado, 
assim como o registro de enfermagem na URPA, seguindo o modelo de Vanda 

Horta, sob a coordenação da Profª Enfª Solange Guimarães.  
1997 - Implantação da Central de vídeo cirurgia, tendo como propósito a 

otimização, a organização e a padronização dos equipamentos e instrumentais 

nas diferentes especialidades que realizam videocirurgias na UBC, CCA e Zona 
19. É constituída por uma equipe multidisciplinar tendo sido responsável pela 

implantação a enfermeira Marta Justina Giotti Cioato, Desde 2006 a enfermeira 
Enfª Magda Pereira Mulazzani é a responsável pela Central de vídeo.  

2001 – Implementação da avaliação da dor aguda no pós-operatório como 
quinto sinal vital coordenado pela Enf. Simone Pasin. 

2003 – Criado o Ciclo de Palestras do SECC aberto a comunidade em geral. 
Gestão Profª Vera Portella. 

2009 – Implementação de estratégias de melhorias para a segurança do 
paciente no período perioperatório baseadas em evidências e atualizadas, 

aplicáveis na rotina diária dos profissionais da saúde para e subsidiarem o 
cuidado seguro a todos os pacientes. Sonia Maria Alexandre Bruno. 

2010 - Implementação do processo Nursing Activities Score (NAS) na 
UTI/URPA, após a divulgação da RDC n°7, que define a obrigatoriedade da 

utilização nas UTIs de um instrumento de quantificação da necessidade de 

cuidados de enfermagem aos pacientes - Enfª Katia Bottega Moraes. 
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2011 - Implantação do checklist da cirurgia segura na UBC e CCA, tendo como 

responsáveis as enfermeiras: Sonia Maria Alexandre Bruno, Rosane da Silva 

Veiga. Pirovano, Rosane Vargas Muniz. e Magda Pereira Mulazzan. 
 

O presente 
Atualmente no SECC trabalham 356 profissionais de enfermagem entre 

técnicos e enfermeiros (60), tendo professoras da Escola de Enfermagem como 
chefia e assessoria. Os últimos quatro anos (2013 a 2016) desse serviço foram 

direcionados à análise dos processos de trabalho e adequações das áreas na 
busca do Selo de Acreditação pela Joint Comission International, que nos deu a 

premiação no ano de 2013: 
 

- Processos de trabalho – Destacam-se aqueles realizados com o auxílio da 
Engenharia de Produção da UFRGS, onde foram revisados os processos da UBC 

e do CME, seguindo a Teoria Lean, que oportunizaram uma melhor otimização 
e qualificação do trabalho. Todos os funcionários e chefias de enfermagem das 

duas unidades participaram ativamente. As melhorias implementadas 

resultaram de pesquisas desenvolvidas pelos alunos do Curso de 
Especialização em Gestão de Operações em Saúde, pela Engenharia de 

Produção, sob orientação dos professores do curso. Participaram as 
enfermeiras Daniela Silva dos Santos Schneider, Rosane da Silva Veiga 

Pirovano, como alunas do curso assumindo um papel de destaque nessa 
condução. 

 
- Capacitações – O programa de cirurgia robótica é constituído por uma equipe 

multidisciplinar onde as enfermeiras Magda Pereira Mulazzani e Liege 
Segabinazzi Lunardi receberam o treinamento pela Intuitive Surgical em 

Houston- Texas para coordenar a implantação dessa nova tecnologia no HCPA.  
Posteriormente as seis primeiras técnicas de enfermagem foram capacitadas 

para atender cirurgias utilizando essa tecnologia, sendo elas: Miriam Azevedo, 
Marcia Chilela, Clasi Jantsch, Heloisa Dallarosa, Gilneia da Rosa e Angela 

Rodrigues.   

 
- Foco na segurança do paciente – atuação dos enfermeiros para aprimorar os 

cuidados quanto a segurança do paciente no perioperatório com destaque para 
avaliação inicial, identificação do paciente, checklist da cirurgia segura e 

controle da dor como quinto sinal vital no pós operatório imediato. 
 

- Adequação dos espaços físicos/materiais/equipamentos – modernização das 
salas cirúrgicas (cirurgia robótica), construção de nova área de recepção e 

preparo dos pacientes para cirurgia, adequação dos processos químicos no 
CME (área para desinfecção dos materiais ventilatórios), implantação de CME 

satélite no CCA com duas autoclaves de bancada, automatização dos processos 
de desinfecção da endoscopia no CCA, monitorização multiparamétrica de 

todos os leitos de recuperação pós anestésica (URPA e CCA), implementação 
da telemetria nos leitos da URPA (adulto e pediatria), implantação das 

farmácias satélites no CCA e UBC, início da utilização do dispensário eletrônico 

de medicamentos na URPA. 
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Equipe de enfermagem da cirurgia robótica 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: SECC, 2016 

 

 
O que esperamos para o futuro 

Garantir a consolidação de: 
- Novas tecnologias para acompanhar a evolução científica. 

 
Robô com consoles. 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

Fonte: SECC, 2013 
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- Capacitação das equipes para atender altas complexidades e melhores 

resultados no cuidado ao paciente cirúrgico; 

 
Treinamento videolaparoscopia CCA 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
Fonte: Arquivos SECC 2016. 

- Trabalho em equipe – na unidade, entre unidades do serviço e com a 
instituição como um todo; 

 
 

Equipe multidisciplinar com engenharia de produção. 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Fonte: SECC, 2015. 

- Processos cirúrgicos seguros e a qualidade do cuidado ao paciente e seus 

familiares; 

 
- Qualidade de vida do cuidador – oportunizar espaços para permitir ao 

cuidador bem estar, tranquilidade e comprometimento nas suas atividades. 
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Equipe URPA                                                                   Equipe UBC 

 

 

 
 

 

 
Equipe CME                Equipe CCA 

 

 
Conclusão 

As unidades de UBC, URPA, CCA e CME dentro do contexto hospitalar, 
destacam-se por sua complexidade e risco inerentes aos processos realizados. 

Portanto, exige dos profissionais que atuam nessa área, e aqui com destaque 
os da enfermagem, um conhecimento atualizado e um comprometimento de 

suas ações para obtermos um atendimento seguro ao paciente. Tais exigências 
podem elevar o nível de estresse desses profissionais e, portanto eles precisam 

além das capacitações necessárias para os manterem atualizados, um 
ambiente harmônico, com as equipes trabalhando junto para seu 

fortalecimento e construções maiores no atendimento às pessoas que neles 
depositam seus cuidados.  

Como desafio para nosso presente e futuro esta a implementação das 
novas áreas cirúrgicas que estão em processo de construção.  
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Fotos antigas do SECC 

 

CME/1978 
 

 

 

 Sala UBC/1978                              SRPA 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

Equipe de Enfermagem Bloco Cirúrgico e Sala de Recuperação Pós Anestésica 
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Sala de Recuperação Pós Anestésica 
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